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Câmara de Teófilo Otoni 
aprova criação de área especial 
para implantação de ferrovia

A Câmara Municipal de Teófilo Otoni aprovou, na noite de segunda-feira (11/8), du-
rante a 25ª Reunião Ordinária, o Projeto de Lei nº 222/2025, que institui uma área de in-
teresse socioeconômico especial no município para a implantação, operação e expansão 
de um complexo ferroviário da empresa Petrocity Ferrovias. O PL é de autoria do vere-
ador Fábio Lemes (REDE) e assinado pelo vereador Thalles Contão (PRTB). Página 3

Equipe de Handebol de Teófilo 
Otoni é campeã estadual no 
JEMG 2025 e segue para a 
etapa nacional em Brasília

Os alunos-atletas do 
Handebol Masculino da Es-
cola Estadual Clotilde Ono-
fri de Campos, de Teófilo 
Otoni, conquistaram o tri-
campeonato da etapa esta-
dual dos Jogos Escolares de 
Minas Gerais (JEMG), na 
manhã de sábado, 9 de agos-
to, em Pará de Minas, ven-
cendo a equipe de Varginha 
na final por 25x22. Página 2

Após denúncias PM 
apreende drogas e dinheiro; 

alvo da operação fugiu
ITAOBIM - A Polícia 

Militar recebeu denúncias 
anônimas, na segunda-fei-
ra (11/8), informando so-
bre ocorrência de tráfico 
de drogas em um bairro de 
Itaobim, e as equipes in-
tensificaram o policiamen-
to na região para averiguar 
a denúncia. Página 6

Famílias de crianças com 
distrofia fazem apelo por 

novo medicamento
A DMD é uma doença 

genética rara e degenerati-
va, que afeta principalmen-
te meninos e compromete 
severamente os músculos 
esqueléticos. Em geral, os 
primeiros sintomas apare-
cem na infância, com perda 
de força muscular, dificulda-
des de locomoção... Página 4

Teófilo Otoni recebeu 
o 2º Concurso de 

Gastronomia e Cultura
Para celebrar os sabo-

res e vivências da gastro-
nomia mineira e aquecer o 
setor de alimentação fora 
do lar, Teófilo Otoni rece-
beu, na segunda-feira (4/8), 
o lançamento da 2ª edi-
ção do Concurso Gastro-
nomia e Cultura. Ao todo, 
33 estabelecimentos parti-
cipam da programação em 
2025, com apresentação e 
comercialização de seus 
pratos e drinks com ingre-
dientes típicos da região. 
A competição vai até o dia 
7 de setembro. Página 2
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Cidade
Equipe de Handebol de 
Teófilo Otoni é campeã 
estadual no JEMG 2025 
e segue para a etapa 
nacional em Brasília

Os alunos-atletas 
do Handebol Masculino 
da Escola Estadual Clo-
tilde Onofri de Campos, 
de Teófilo Otoni, con-
quistaram o tricampeo-
nato da etapa estadual 
dos Jogos Escolares 
de Minas Gerais (JE-
MG), na manhã de sá-
bado, 9 de agosto, em 
Pará de Minas, vencen-
do a equipe de Vargi-
nha na final por 25x22.

A equipe se classi-
ficou para a etapa na-
cional que acontecerá 
em setembro, em Bra-
sília, onde representa-
rá Minas Gerais como 
o campeão estadual. A 
equipe voltou para Te-
ófilo Otoni trazendo na 
bagagem muita alegria 
e gratidão a todos que 
torceram por essa im-
portante vitória, e re-
tribuiu representando 
muito bem nossa cidade.

E a emoção conti-
nuou na manhã de se-
gunda-feira (11), quando 
o secretário de Esporte 
e Lazer, Adilson Baía e 
sua equipe receberam o 
Professor Pedro Faria 
com o Troféu de Cam-
peão Estadual dos Jo-
gos Escolares de Minas 
Gerais, com a equipe 
de Handebol Mascu-
lino da Escola Esta-
dual Clotilde Onofri.

Os atletas vão se-

guir à Brasília, de avião, 
custeados pelo Gover-
no de Minas, para a eta-
pa nacional, a última da 
competição, sendo 26 es-
tados participantes. Va-
le ressaltar que, Teófilo 
Otoni sediou a etapa mi-
crorregional do JEMG 
2025, com a participa-
ção de 59 escolas de 27 
municípios, e superlo-
tou a Praça Tiradentes, 
na abertura do evento, 
no dia 19 de maio, con-
firmando a valorização 
do esporte na cidade.

O prefeito Fábio Ma-
rinho ressalta a impor-
tância do JEMG, que 
promove a interação dos 
estudantes-atletas de to-
do o estado, e afirma 
que Teófilo Otoni valo-
riza o esporte em todas 
as modalidades. Mari-
nho ficou muito feliz com 
essa conquista, e torce 
para que Teófilo Oto-
ni continue brilhando no 

mundo esportivo, des-
ta vez em nível nacional.

O secretário munici-
pal de esportes, Adilson 
Baía destaca a vitória 
conquistada pela equipe 
de Handebol masculino 
de Teófilo Otoni, que nos 
deu o campeonato esta-
dual. “Agradeço ao nos-
so prefeito Marinho, pelo 
apoio inconteste que ele 
vem direcionando para 
o nosso esporte. E eu, es-
tando secretário de espor-
tes, me sinto lisonjeado 
por esse momento. Tenho 
certeza de que outras vi-
tórias virão porque, quan-
do o trabalho é bem feito, 
as coisas tendem a sair 
de forma positiva”, Baía 
também parabenizou o 
Professor Pedro, treina-
dor da equipe. “Com or-
gulho eu digo que é um 
funcionário da prefeitu-
ra, prestando serviços 
também da Secretaria 
Municipal de Esportes”.

Teófilo Otoni recebeu 
o 2º Concurso de 

Gastronomia e Cultura

Para celebrar os sabo-
res e vivências da gastro-
nomia mineira e aquecer 
o setor de alimentação fo-
ra do lar, Teófilo Otoni rece-
beu, na segunda-feira (4/8), 
o lançamento da 2ª edição 
do Concurso Gastronomia 
e Cultura. Ao todo, 33 esta-
belecimentos participam da 
programação em 2025, com 
apresentação e comercializa-
ção de seus pratos e drinks 
com ingredientes típicos da 
região. A competição vai 
até o dia 7 de setembro com 
cardápio assinado pelo che-
fe de cozinha Felipe Leroy.

Durante os 30 dias do 
concurso, um júri técnico 
vai percorrer os bares e res-
taurantes participantes para 
avaliar a melhor experiência 
gastronômica, atendimento, 
prato e melhor drink. Já os 
clientes poderão escolher o 
melhor estabelecimento na 
categoria voto popular, que 
considera os critérios aten-
dimento, prato, ambiente ge-
ral, aderência com a cultura 
local e quantidade servida.

Neste ano, a edição 
do concurso traz como no-
vidade a valorização do 
mercado municipal. Como 
regra, o prato desenvolvi-
do deve ter ingredientes 
que são encontrados no es-
paço comercial. Em Teófi-
lo Otoni, os componentes 
das receitas mais comuns 
são carne, requeijão mo-
reno, banana da terra, ra-
padura, azeite de dendê e 
especiarias. Os estabeleci-
mentos participantes inte-
gram o programa Prepara 
Gastronomia, desenvol-

vido pelo Sebrae Minas.
De acordo com o ge-

rente regional da entida-
de, Rogério Fernandes, pela 
iniciativa mais de 100 pe-
quenos negócios do setor 
já foram impactados. “Des-
de 2022, desenvolvemos o 
programa na cidade e per-
cebemos uma evolução ní-
tida nos estabelecimentos. 
Os empreendedores recebe-
ram orientações de profis-
sionais especializados, por 
meio de consultorias sobre 
atendimento, precificação, 
marketing digital e melhoria 
da gestão do negócio. Tam-
bém atuamos na abertura de 
mercado. Por meio das nos-
sas ações, fomentamos mais 
de R$ 2,7 milhões em ne-
gócios”, destaca o gerente.

Os melhores pratos se-
rão premiados no dia 13 de 
setembro, em evento aber-
to ao público, com diversas 
opções na praça de alimenta-
ção e apresentações musicais, 
além de pratos preparados ao 
vivo. A iniciativa é realizada 

pelo Sebrae Minas, Sicoob 
Credivale, CDL Teófilo Oto-
ni, Prefeitura e Sindcomércio.

Confira os estabelecimen-
tos que participam do con-
curso: Apetite Lanches, Arena 
Sports Bar, Boss Hamburgue-
ria e Steakhouse, Cacauflor 
Gastronomia, Cafeteria Ca-
fé Vitória, Cantina da Edna, 
Cenira Torquato Buffet, Cer-
vejaria Platônica, Cheirin 
Bão, Chico’s Bar, Churrasca-
ria Chammas Grill, Cozinha 
Doce, Don Juarez Cervejaria, 
Emiliano Pizza, Empório e 
restaurante 116, Grap’s, Gre-
en Bar e Restaurante, Holler 
Haus, Johnnie Grill Teófilo 
Otoni, Livraria Papo Café, 
Matuta Cozinha, Pimenta de 
Cheiro, Pizza Pátio, Queija-
ria Fazenda Jurema, Rayni-
ces Restaurante, Restaurante 
Pinguins, Restaurante Rua 
das Flores, Sabor da Ter-
ra, Tropical Poke & Sushi e 
Villa Steakhouse. (Assesso-
ria de Imprensa Sebrae Mi-
nas/ Regional Jequitinhonha 
e Mucuri/ Samuel Martins).

Sebrae Minas capacitou 33 estabelecimentos participantes 
do evento, por meio do programa Prepara Gastronomia

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)

Equipe de Handebol masculino da Escola Estadual Clotilde Onofri de Campos, de Teófilo Otoni

Equipe da Secretaria Municipal de Saúde recebendo o 
treinador da equipe, Pedro Faria, com o troféu
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Cidade/Gerais
MPMG obtém na 

Justiça afastamento 
de Secretária de 

Saúde de Mantena 
por nepotismo

O Ministério Pú-
blico de Minas Gerais 
(MPMG), por meio da 
Promotoria de Justiça 
do Patrimônio Públi-
co de Mantena, no Va-
le do Rio Doce, obteve 
na Justiça o afastamen-
to da secretaria de saú-
de da cidade. A decisão, 
em caráter liminar, tem 
efeito imediato e se ba-
seia na apuração de que 
se trata de um caso de 
nepotismo. A secretária 
é filha do prefeito da ci-
dade e, no momento da 
nomeação para o cargo, 
não tinha qualificação 
técnica nem histórico 
profissional condizen-
te com a função. A deci-
são judicial ressalta que 
a nomeação de paren-
tes para cargos públicos 
sem formação ou expe-
riência compatível viola 
os princípios constitucio-
nais da moralidade, im-
pessoalidade e eficiência, 
caracterizando ato de im-
probidade administrativa. 

A defesa do prefeito 
argumentou que a nome-
ação não configura ne-
potismo por se tratar de 
um cargo político e que a 
secretária possui qualifi-
cação técnica compatí-
vel com o cargo. A defesa 
destacou que a nomeada 
participou de cursos téc-
nicos na área da saúde 
e obteve resultados po-

sitivos na gestão, como 
o aumento de diagnósti-
cos de câncer de mama e 
a otimização de recursos. 

A decisão, no entan-
to, considerou que a for-
mação e a experiência da 
nomeada são incompatí-
veis com o cargo. O juí-
zo destacou que os cursos 
de curta duração e a ma-
trícula em curso superior 
de tecnologia em Gestão 
de Saúde Pública foram 
realizados após a nomea-
ção e durante o inquérito 
civil, o que presume uma 
tentativa de justificar a 
nomeação. Além disso, a 
simples matrícula em um 
curso não confere a qua-
lificação técnica neces-
sária. A decisão concluiu 
que a nomeação foi base-
ada no vínculo de paren-
tesco, violando o princípio 
da impessoalidade. 

A Justiça aplicou a Sú-
mula Vinculante nº 13 do 
Supremo Tribunal Federal, 
que veda a nomeação de 
cônjuge, companheiro ou 
parente até o terceiro grau 
para cargos de comissão 
ou confiança. Embora a 
súmula não se aplique a 

cargos políticos em regra, 
a Suprema Corte ressal-
va que a nomeação deve 
ser analisada caso a ca-
so para verificar se hou-
ve violação aos princípios 
constitucionais. A decisão 
de Mantena entendeu que 
a ausência de qualificação 
técnica e o favorecimento 
pessoal justificam a apli-
cação da súmula no caso. 

Como medida limi-
nar, a decisão judicial de-
termina que o prefeito 
de Mantena nomeie um 
substituto para a pasta da 
Saúde que atenda às dis-
posições legais e aos prin-
cípios da administração 
pública, sem incorrer em 
novas práticas de nepotis-
mo. Em caso de descum-
primento, foi estipulada 
multa diária de R$ 1 mil, 
com limite de R$ 100 mil. 
O prefeito e a secretária 
têm 30 dias para con-
testar a decisão. Proces-
so nº: 5003303-02.2025.8. 
13.0396. (Ministério Pú-
blico de Minas Gerais 
- Assessoria de Comunica-
ção Integrada - Diretoria 
de Conteúdo Jornalístico 
-jornalismo@mpmg.mp.br).

Câmara de Teófilo Otoni 
aprova criação de área especial 
para implantação de ferrovia

Polícia Civil abre inquérito 
para apurar supostas divisões 
irregulares de ações da Ambev

A Câmara Municipal 
de Teófilo Otoni aprovou, 
na noite de segunda-feira 
(11/8), durante a 25ª Reu-
nião Ordinária, o Projeto de 
Lei nº 222/2025, que insti-
tui uma área de interesse so-
cioeconômico especial no 
município para a implanta-
ção, operação e expansão 
de um complexo ferroviá-
rio da empresa Petrocity Fer-
rovias. O PL é de autoria do 
vereador Fábio Lemes (RE-
DE) e assinado pelo verea-
dor Thalles Contão (PRTB).

De acordo com o texto, 
a delimitação geográfica da 
área abrangerá o traçado da 
linha férrea, zonas de segu-
rança operacional, armazéns 
logísticos, pátios de manobra, 
estações, acessos, terminais 
intermodais e demais estrutu-
ras ligadas à operação ferrovi-
ária. O projeto deverá seguir 
o Plano Diretor Municipal, 
normas de uso e ocupação 
do solo, legislação ambien-

tal e demais regulamen-
tos urbanísticos e setoriais.

A lei também autoriza 
o Poder Executivo a firmar 
termos de cooperação, con-
vênios, concessões, permis-
sões, cessões e doações de 
bens públicos, conforme a 
legislação vigente, para via-
bilizar o empreendimento. 
No caso de doações ou ces-
sões de bens, será necessária 
autorização legislativa espe-
cífica, acompanhada de jus-
tificativa técnica e estudo de 
impacto socioeconômico.

O vereador Fábio Le-

mes justifica em seu pro-
jeto, que a iniciativa busca 
impulsionar o desenvolvi-
mento logístico e econômi-
co de Teófilo Otoni e região, 
além de integrar o município 
a importantes corredores de 
transporte. A previsão é de 
que, com a implantação do 
complexo ferroviário, sejam 
geradas novas oportunida-
des de negócios e empregos, 
além de melhorar a infra-
estrutura de transporte para 
escoamento de cargas. (In-
formações/Fotos: assessoria 
de comunicação da CMTO).

A Polícia Civil de Minas 
Gerais, por meio da delega-
cia de Teófilo Otoni, abriu in-
quérito para apurar possíveis 
irregularidades na divisão de 
ações da empresa Ambev, que 
atuava no município. A inves-
tigação foi iniciada em 2024, 
após o surgimento de indícios 
suficientes quanto à autoria 
e à materialidade dos fatos, 
conforme prevê o artigo 4º 
do Código de Processo Penal.

O inquérito tem como 
ponto de partida uma denún-
cia feita pelo herdeiro da su-
posta vítima, que trouxe à tona 
relatos que indicam a prática 
de estelionato e a existência 

de uma organização crimino-
sa. Em entrevista exclusiva 
ao Diário Tribuna, o dele-
gado responsável pelo caso, 
Dr. Washington Souza Fi-
lho, confirmou que as apu-
rações estão em andamento.

“Estamos investigando 
um possível crime de estelio-
nato e também a atuação de 
uma organização criminosa. 
As investigações começaram 
em 2024 e seguem rigorosa-
mente dentro dos prazos es-
tabelecidos pela legislação 
processual penal”, afirmou 
o delegado, que atua na de-
legacia de crimes ciberné-
ticos, estelionatos e outras 

fraudes, de Teófilo Otoni.
Questionado sobre quem 

estaria sendo investigado, o 
delegado pontuou que “se-
ria contra uma pessoa física, 
haja vista a impossibilida-
de de pessoa jurídica come-
ter infração penal, mas ainda 
não sabe quem teria pratica-
do o crime, por isso a apura-
ção dos fatos. Questionado 
como teria ocorrido o co-
metido, o Dr. Washington 
informou que: “ocorreu a 
transferência de ações de for-
ma irregular/ilegal. Estamos 
apurando quem praticou es-
ses atos irregulares/ilegais, 
ainda não sabemos quem foi”.

Lei autoriza o Executivo a firmar convênios e concessões 
para viabilizar o empreendimento. O Complexo ferroviário 

deverá seguir normas urbanísticas e ambientais
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Opinião/Gerais
Vídeo intensifica campanha 

de proteção às mulheres 
em estádios de futebol

Diante do aniversá-
rio da Lei Maria da Pe-
nha (Lei nº 11.340/2006), 
nos meses de agosto, os 
tribunais de justiça esta-
duais têm realizado inú-
meras atividades para 
reforçar a relevância da re-
de de proteção às mulhe-
res. Trata-se do programa 
"Justiça pela Paz em Casa".

Para marcar a inicia-
tiva, especificamente nos 
campos de futebol, local 
em que se observa um au-
mento nos casos de vio-
lência contra a mulher, 
segundo a Coordenado-
ria da Mulher em Situa-
ção Violência Doméstica 
e Familiar (Comsiv) do 
Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG), in-
cluindo ameaças e lesões 
corporais, o TJMG repro-
duziu um vídeo educativo 
sobre o tema no jogo entre 
Cruzeiro e Santos, ocor-
rido no domingo (10/8).

Nas imagens, foram 
apresentados os números 
de telefones da Polícia Mi-
litar (190), da Polícia Ci-
vil (197) e da Central de 
Atendimento à Mulher 
(180). No vídeo, também 
foi informada a existência 

do Espaço de Acolhimen-
to à Mulher, conhecido co-
mo 'Sala Lilás". Localizada 
no Juizado Especial Crimi-
nal (Jecrim) do Mineirão, no 
estacionamento G2, a "Sa-
la Lilás" conta, em dias de 
eventos, com materiais in-
formativos e profissionais 
capacitados que oferecerão 
auxílio e orientações às mu-
lheres vítimas de violência.

Como pedir ajuda 
- No Mineirão, de acor-
do com a gerente de com-
pliance e ESG do estádio, 
Amanda Bomtempo, estão 
espalhados cartazes com in-
formações sobre como pe-
dir ajuda. Com auxílio de 
um QR Code, a vítima de 
violência pode acionar a 
central de atendimento da 

Minas Arena. Após o aler-
ta, um segurança, treinado, 
localiza e acolhe a mulher, 
direcionando-a ao Jecrim.

 No estádio, outras 
ações de proteção às mu-
lheres são promovidas du-
rante os jogos. Criado em 
2019, o #Repense elen-
cou discussões para fazer 
do futebol um ambiente 
tranquilo e agradável pa-
ra todas. Na Tribuna de 
Imprensa do Mineirão, a 
frase #DeixaElaTrabalhar é 
um recado permanente aos 
preconceitos contra a mu-
lher no jornalismo espor-
tivo. (Diretoria Executiva 
de Comunicação, Dircom/ 
Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais, TJMG/ Crédi-
to: Raul Machado / TJMG).

Iniciativa do TJMG contempla programa "Justiça pela Paz em Casa"

Famílias de crianças com 
distrofia fazem apelo por 

novo medicamento

“Estamos numa luta con-
tra o tempo para ele, que vai fa-
zer 8 anos no dia 8 de outubro”. 
Com essas palavras, Fabrícia 
Geralda do Amaral resumiu, 
durante audiência pública da 
Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) realizada 
nesta segunda-feira (11/8/25), 
a luta para conseguir, dentro do 
prazo médico recomendado 
(até oito anos de idade), uma 
aplicação do medicamento 
Elevidys para seu filho Tiago, 
que sofre de distrofia mus-
cular de Duchenne (DMD).

A DMD é uma doen-
ça genética rara e degenerati-
va, que afeta principalmente 
meninos e compromete seve-
ramente os músculos esquelé-
ticos. Em geral, os primeiros 
sintomas aparecem na infân-
cia, com perda de força muscu-
lar, dificuldades de locomoção 
e, mais tarde, falência cardí-
aca e respiratória. No Bra-
sil, surgem aproximadamente 
700 novos casos a cada ano, o 
que faz da DMD a doença ra-
ra mais comum da infância.

Atualmente, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) ofere-
ce apenas cuidados paliativos, 
como corticoides e fisioterapia. 
O Elevidys, primeiro medica-
mento de terapia gênica apro-
vado para DMD, foi aprovado 
pela Food and Drug Adminis-
tration (FDA), dos Estados 
Unidos, em junho de 2023. 
O medicamento recebeu pa-
recer favorável da Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) em dezembro 
de 2024, mas essa decisão foi 
revertida após um parecer ne-
gativo da Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecnolo-
gias no SUS (Conitec) emitido 
em abril de 2025, que con-
cluiu pela falta de comprova-
ções de eficácia e segurança.

Medicamento é o mais 
caro já financiado pelo SUS 
- Em julho deste ano, a Anvi-
sa suspendeu temporariamente 
o uso do Elevidys após relatos 
de mortes em pacientes fora 
da indicação aprovada. A te-
rapia é indicada para crian-
ças entre 4 e 7 anos que ainda 
conseguem andar e tem como 
promessa restaurar até 95% da 
proteína distrofina, essencial 
para a função muscular. No 
entanto, o tratamento de dose 
única tem um custo estimado 
de R$ 20 milhões no Brasil.

“É o medicamento mais 
caro já financiado pelo SUS até 
hoje. O preço de uma unidade 
deste medicamento é equiva-
lente a três meses de contra-

partida estadual para aquisição 
de medicamentos básicos para 
todo o Estado. Então realmen-
te é um custo muito elevado”, 
explicou a diretora de Políticas 
de Assistência Farmacêutica 
da Subsecretaria de Acesso ao 
Serviço de Saúde da Secretaria 
de Estado de Saúde, Carolina 
Dibai. A diretora da Secreta-
ria de Estado de Saúde disse 
estar otimista com relação à 
incorporação definitiva do me-
dicamento ao SUS, mas que is-
so depende de uma avaliação 
demorada. Segundo ela, atu-
almente o Ministério da Saú-
de aguarda novas informações 
da Roche, empresa proprie-
tária da patente do Elevidys, 
para reavaliar sua decisão. 

João Robson de Resende 
e a esposa Júlia Cristina leva-
ram o filho Davi, de 6 anos de 
idade, à audiência pública rea-
lizada nesta segunda (11) pela 
Comissão de Saúde da AL-
MG. “Olhem para o Elevi-
dys não como um custo, mas 
como uma chance para es-
tas crianças viverem”, decla-
rou a mãe de Davi. O garoto 
foi diagnosticado com DMD 
quando tinha um ano e dois 
meses de idade, mas ainda luta 
pelo tratamento. O presidente 
da Associação Salve o Enrico 
e Demais Crianças Portado-
ras de Distrofia Muscular de 
Duchenne, Erick Cossa, re-
latou que seu filho Enrico foi 
o primeiro brasileiro tratado 
com Elevidys. “Hoje ele não 
cai mais, consegue subir es-
cadas e fazer corrida. É uma 
criança normal”, afirmou.

Deputado propõe isen-
ção de ICMS que pode re-
duzir preço em R$ 3,4 mi 
- Autor do requerimento para 
realização da audiência públi-
ca, o deputado Lucas Lasmar 
(Rede) ressaltou, no início da 
reunião, que o medicamento já 
foi autorizado em sete países. A 
fim de contribuir para a incor-
poração do Elevidys em Minas 
Gerais, o deputado disse que 

apresentou o Projeto de Lei 
(PL) 4.145/25, que determina a 
isenção de impostos estaduais 
para medicamentos para tratar 
a DMD. “No caso do Elevidys, 
a isenção de ICMS pode bara-
tear o medicamento em R$ 3,4 
milhões”, estimou o deputado.

Erick Cossa disse que a 
isenção de ICMS é muito im-
portante e que já foi adotada 
no Estado de São Paulo. Ele 
acrescentou que um acordo 
governamental pode reduzir 
ainda mais o preço do medi-
camento, a exemplo do que 
aconteceu com o Zolgens-
ma, outro medicamento de 
alto custo utilizado no trata-
mento de crianças com Atro-
fia Muscular Espinhal (AME). 
De acordo com Erick Cossa, 
o preço inicial desse medica-
mento era de R$ 12 milhões 
e foi reduzido para R$ 5 mi-
lhões, parcelados em 5 anos. 

O fornecimento gratui-
to no SUS foi possível gra-
ças a um modelo inovador 
de Acordo de Compartilha-
mento de Risco, firmado en-
tre o Governo Federal e a 
fabricante. O acordo reali-
zado estabelece que o pa-
gamento só será feito se o 
tratamento for eficaz, garan-
tindo ao Brasil o menor preço 
no mundo. Erick Cossa defen-
de que um acordo parecido se-
ja feito no caso do Elevidys.

Representando o Conse-
lho Estadual de Saúde, a con-
selheira Maryane Rodrigues 
Ferreira defendeu o uso do 
Elevidys e disse que as mortes 
provocadas pelo medicamento 
foram decorrentes do uso não 
recomendado em adolescen-
tes, fora do Brasil. Diversos ou-
tros convidados da audiência 
pública também defenderam a 
adoção do novo medicamen-
to, incluindo especialistas, re-
presentantes de entidades e 
vereadores. (Assessoria de Im-
prensa da ALMG/ Gerência-ge-
ral de Imprensa e Divulgação/ 
Foto: Henrique Chendes).

Projeto de lei de deputado estadual propõe isenção de ICMS para 
medicamento que custa R$ 20 milhões por cada dose adquirida

Uma lição importante 
que pais e educadores preci-
sam compreender para o êxi-
to da nobilíssima missão que 
abraçam é: antes de sermos 
filhos de nossos pais, o so-
mos de Deus, que zela por 
Suas criaturas, estando elas 
na Terra ou no Céu. O Espí-
rito preexiste à carne. De fa-
to, não nascemos tão apenas 
porque papai e mamãe fo-
ram para a cama, para o car-
ro, para o mato... Nascemos 
porque primeiro surgimos do 
Supremo Criador, que é Es-
pírito (Evangelho de Jesus, 
consoante João, 4:24). Con-
sequentemente, antes de tudo, 
despontamos como Espírito.

O corpo é passageiro. 
Portanto, mais dia, menos 

dia, nós e nossos pais presta-
remos contas ao Pai Celes-
tial quanto à educação que 
transmitimos àqueles que nos 
foram confiados, filhos bioló-
gicos ou adotivos. O mesmo 
se aplica aos educadores, que 
de certa forma são pais. Repi-
to: antes de sermos filhos de 
nossos pais, somos filhos de 
Deus. E não estou sugerin-
do a ninguém pensar ou di-
zer: “Ah, bom! Eles são filhos 
de Deus primeiro! Então, vou 
cair na fuzarca, na esbórnia! 
O Altíssimo que cuide deles!”

Raciocinar assim é um er-

ro! Por isso, quero reiterar que, 
pelo contrário, a responsabili-
dade é maior, porque, um dia, 
com certeza, apresentaremos o 
resultado das nossas ações ao 
Divino Ser, incorruptível, para 
julgamento. O poder sobre os 
filhos não é gratuito. Lembro-
-me aqui de uma reflexão que 
minha saudosa mãe, Idalina 
Cecília de Paiva (1913-1994), 
não nos deixava esquecer e que 
tomei como forte ensinamen-
to: “É melhor a repreensão dos 
pais do que a agressão do mun-
do”. É evidente que ela se re-
feria aos genitores dedicados.

Responsabilidade 
dos pais e das mães, 

nascida em Deus

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com

Júlia Cristina luta pelo apoio governamental para 
conseguir o tratamento milionário para o filho Davi

Imagem do vídeo apresentado no estádio Mineirão, no 
domingo (10/8), durante o jogo entre Cruzeiro e Santos 
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Gerais
Projeto do Cejusc de Brumadinho é premiado 

pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
Era apenas mais uma 

audiência de conciliação en-
volvendo casos de violên-
cia doméstica e familiar no 
Centro Judiciário de Solu-
ções de Conflitos e Cidada-
nia (Cejusc) da Comarca de 
Brumadinho. Uma assisti-
da pela Defensoria Pública 
de Minas Gerais (DPMG), 
com medida protetiva, está 
numa sala; o ex-marido dela, 
agressor, em outra. A sessão 
por videoconferência come-
ça. Mas, ao ouvir a voz do 
antigo companheiro, a mu-
lher tem uma crise de pânico.

Agredida pelo compa-
nheiro, ela havia saído de casa 
somente com a roupa do cor-
po, depois de ver todas as suas 
vestimentas queimadas e ras-
gadas. A violência abrangeu 
várias esferas: física, moral, 
psicológica e patrimonial. A 
mulher quer abrir mão de to-
dos os direitos para encerrar 
logo a audiência e nunca mais 
ter contato com o ex-mari-
do. Mas é orientada, não faz 
acordo e a audiência se encer-
ra. A vítima se mantém, con-
tudo, em estado de choque.

A conciliadora e media-
dora do Cejusc de Brumadi-
nho, Maria Eduarda Santos 
Almeida e a psicóloga da 
DPMG Brênia Oliveira pre-
senciaram situações como es-
sas diariamente. Naquele dia, 
elas prestaram acolhimen-
to à mulher e conseguiram 
acalmá-la. A psicóloga a en-
caminhou para a unidade bá-
sica de saúde mais próxima 
e, na sequência, teve início 
o acompanhamento psico-
lógico. Mas as profissionais 
ficaram especialmente impac-
tadas pelo contexto que mais 
uma vez testemunharam.

Aquela sessão, que re-
velou inúmeras camadas 
de sofrimento pelas quais 
as mulheres vítimas de vio-
lência doméstica e familiar 
passam, impulsionou a cria-
ção do projeto "Caminho 
de Reconstrução: apoio, es-
cuta e transformação", ide-
alizado por Maria Eduarda 
e Brênia e desenvolvida pe-
lo Cejusc de Brumadinho, 
em parceria com a DPMG. 
A iniciativa acaba de ganhar 
o 2º lugar no "Prêmio Desta-
que: prevenção e erradicação 
da violência contra a mulher 
nas populações vulneráveis", 
dentro do "V Prêmio Juíza 
Viviane Vieira do Amaral", 
promovido pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

A premiação visa reco-
nhecer e dar visibilidade a 
ações de prevenção e enfren-

tamento ao fenômeno da vio-
lência doméstica e familiar 
contra mulheres e meninas. O 
CNJ selecionou, ainda, inicia-
tivas e boas práticas em seis 
categorias: Tribunal, Magis-
trados/Magistradas, Atores/
Atrizes do Sistema de Justi-
ça Criminal, Organizações 
Não Governamentais, Mí-
dia e Produção Acadêmica. 
A solenidade de entrega dos 
prêmios será realizada no 
dia 26/8, em Brasília (DF).

Caminho de recons-
trução - De acordo com a 
servidora Maria Eduarda, 
o projeto "Caminho de Re-
construção: apoio, escuta e 
transformação" foi ideali-
zado para levar às mulheres 
acolhimento e informações 
sobre direitos e sobre a rede 
de proteção e atendimento à 
qual elas podem ter acesso. A 
ideia foi apresentada ao então 
juiz coordenador do Cejusc 
de Brumadinho, David Mi-
randa Barroso, que o apoiou, 
de imediato, e ofereceu a es-
trutura do Centro Judiciário. 
Em 21/2 de 2025, o projeto 
foi iniciado. Dezesseis mu-
lheres participaram da 1ª tur-
ma, a maioria delas entre 28 
e 45 anos. "Nosso intuito foi 
oferecer amparo psicológico 
e jurídico e permitir a recons-
trução da autoestima delas. 
Abrimos as inscrições para o 
curso, divulgamos a propos-
ta e esperamos que as mu-
lheres se inscrevessem, pois 
elas mesmas tinham de re-
conhecer que precisavam 
daquele amparo e acolhi-
mento. Isso era importan-
te também, porque o projeto 
exigia um vínculo de 12 en-
contros, um por semana, ao 
longo de cerca de três meses", 
explicou Maria Eduarda.

Referências femininas 
- O juiz David Barroso, ho-
je atuando na Comarca de 
Governador Valadares, es-
teve no primeiro encontro. 
"Foi uma participação rápi-
da, pois eu, na condição de 
juiz, homem, entendi que 
meu papel ali era somente 
mostrar que a autoridade do 
Judiciário estava prestando 
apoio ao projeto. Mas vi du-
as mulheres chorando; de-
pois me relataram que elas 
nunca imaginaram que um 
projeto como aquele teria 
a participação de um juiz."

Esse relato, segundo o 
magistrado, teve forte im-
pacto sobre ele. "Isso me deu 
mais vontade de trabalhar, 
de me empenhar, de ajudar 
no desenvolvimento do pro-
jeto", disse. Quando a ser-

vidora Maria Eduarda e a 
psicóloga Brênia apresenta-
ram-lhe a ideia, ele se colo-
cou à disposição, mas avaliou 
que se tratava de um proje-
to "de mulheres, para mulhe-
res". "Referências femininas 
foram as convidadas para as 
palestras no curso", frisou. 
Ao escolher as palestrantes 
e as temáticas dos encontros, 
o objetivo, segundo Maria 
Eduarda, "foi fazer as ins-
critas no curso reconhece-
rem que nunca é tarde para 
recomeçar e que elas podem 
alcançar lugares inimaginá-
veis a partir do momento em 
que passam a se priorizar".

Círculo de diálogo - Ao 
longo do curso, as participan-
tes receberam informações 
sobre a Lei Maria da Penha 
(Lei nº 11.340/2006); medi-
das protetivas; ciclo da vio-
lência; direito, fala e escuta 
ativa; formas de romper o si-
lêncio e reconstruir a auto-
estima; a força da mulher, 
identidade e potencial; re-
lacionamentos saudáveis; o 
cuidado de si e dos outros; 
superação do medo e da cul-
pa; estratégias de enfrenta-
mento; reinvenção da vida; e 
planejamento para o futuro.

A psicóloga Brênia, ca-
pacitada em Justiça Restau-
rativa (JR), explicou que o 
projeto foi baseado em encon-
tros com o desenvolvimento 
de círculos de diálogos, que 
permitiram que as inscri-
tas se expressassem em re-
lação aos traumas sofridos. 
"O acolhimento em grupo 
dá às mulheres o sentimento 
de pertencimento; elas veem 
que o problema não é só de-
las, pois atinge também ou-
tras pessoas", afirmou. De 
acordo com a psicóloga, as 
mulheres que participaram 
da 1ª edição do "Caminho de 
Reconstrução" criaram um la-
ço entre elas. "Isso foi extre-
mamente importante, porque, 
quando estão em situação de 
violência doméstica, elas fi-
cam muito isoladas; um dos 

sintomas do contexto que vi-
venciam é o isolamento cau-
sado pelo agressor", disse.

Transformações visí-
veis - "As transformações 
pelas quais as mulheres pas-
saram foram visíveis. Nossas 
inscritas chegaram totalmen-
te vulneráveis, e isso trans-
parecia muito também na 
imagem delas. Nos primei-
ros dias, elas vinham de chi-
nelinho e choravam sem 
parar. Os dias foram pas-
sando, e aparecia um cabelo 
mais arrumado, um salto, al-
gumas começaram a se ma-
quiar. Houve um resgate do 
autocuidado", pontuou Maria 
Eduarda. A defensora públi-
ca da Comarca de Brumadi-
nho Juliana da Silva Martins, 
que atua na área da família, 
sucessões e defesa das víti-
mas de violência domésti-
ca, também destacou ter sido 
visível a metamorfose pelas 
quais as participantes do cur-
so passaram. "As mulheres 
chegaram duvidando da ca-
pacidade delas, com medo de 
julgamentos. No espaço que 
foi criado, elas se sentiram à 
vontade para falar", afirmou.

Diante do sucesso da ini-
ciativa, uma segunda turma 
do curso, para 15 mulheres, 
será iniciada em 12/8 e já está 
com inscrições abertas. "Que-
remos agora focar em educa-
ção em direitos, para que elas 
conheçam de fato toda a Lei 
Maria da Penha e toda a rede 
de proteção, pois isso trará 
mais segurança para que elas 
saiam do ciclo de violência. 
Teremos no curso a participa-
ção da rede -- Polícias Civil e 
Militar e órgãos de assistência 
social", contou a defensora.

Reconhecimento na-
cional - “Projetos como esse, 
que visam a empoderar víti-
mas de violência doméstica, 
contribuindo para que supe-
rem traumas e reconstruam 
suas vidas, são fundamen-
tais e precisam ser valori-
zados. É por meio de ações 
como essas que seremos ca-

pazes de garantir um futu-
ro onde todos possam viver 
com dignidade e liberdade. 
Parabenizo às idealizadoras 
da iniciativa, que tem todo 
o nosso apoio, pela conquis-
ta desse destacado prêmio", 
declarou a superintendente 
da Coordenadoria da Mulher 
em Situação Violência Do-
méstica e Familiar (Comsiv) 
do TJMG, desembargadora 
Evangelina Castilho Duarte.

A juíza Renata Nasci-
mento Borges afirmou que, 
para o Cejusc de Bruma-
dinho, atualmente sob sua 
coordenação, o prêmio "é 
motivo de profunda honra". 
Na avaliação dela, o reco-
nhecimento do CNJ refor-
ça a relevância de iniciativas 
que extrapolam o julgamen-
to dos processos e aproxi-
mam o Poder Judiciário da 
comunidade, em uma atua-
ção preventiva e educativa.

"Nosso trabalho busca 
oferecer não apenas respos-
tas jurídicas, mas também 
caminhos de conscientiza-
ção, acolhimento e transfor-
mação social, especialmente 
junto às mulheres em situação 
de vulnerabilidade. Acredi-
tamos que prevenir a violên-
cia doméstica é tão essencial 
quanto responsabilizar seus 
autores, e este prêmio reafir-
ma nosso compromisso diá-
rio com a promoção de uma 
sociedade mais segura e igua-
litária", pontuou a magistrada.

Para o juiz David Barro-
so, projetos como esse vão, 
aos poucos, conscientizan-
do a sociedade e produzindo 
mudanças. "O Judiciário es-
tá sempre abarrotado e aten-
de de forma reativa: recebe 
as demandas e as responde. 
Nessa iniciativa, atuamos de 
forma proativa, conscienti-
zando essa mulher de que 
ela precisa reagir e se de-
fender. Mostramos ainda 
que temos mecanismos pa-
ra oferecer a ela", avaliou. O 
magistrado destacou o prota-
gonismo da conciliadora Ma-

ria Eduarda na concepção e 
realização do projeto, sen-
do seguido pela juíza Renata 
Borges, que também parabe-
nizou a colaboradora "sem 
a qual essa iniciativa de su-
cesso não teria sido criada".

Propósito de vida - Brê-
nia afirmou ter recebido a 
notícia da premiação "com 
muita alegria". "Assim, o pro-
jeto ganha visibilidade e po-
de alcançar mais mulheres, 
além de trazer um foco pa-
ra Brumadinho, uma cidade 
que, infelizmente, teve um 
expressivo aumento da vio-
lência doméstica", pontuou. 
Segundo a psicóloga, esse 
fenômeno ocorreu principal-
mente depois do rompimen-
to da barragem do Córrego 
do Feijão, em 2019. "A cida-
de ficou adoecida e a popula-
ção aumentou muito -- antes 
havia poucos habitantes e to-
dos se conheciam. Após es-
se evento, muitos deixaram 
de trabalhar, ficaram vivendo 
seu luto, alguns se tornaram 
depressivos e se renderam 
aos vícios. Isso aumentou 
a agressividade, principal-
mente masculina", afirmou.

Maria Eduarda espera 
que a iniciativa seja expan-
dida para outras comarcas. 
"Esse projeto se tornou um 
propósito de vida para mim 
e, acho, também para a Brê-
nia. Quando fiquei sabendo 
da premiação, foram vários 
os sentimentos, sobretudo, o 
de gratidão às minhas inscri-
tas, porque isso foi por elas; 
sem elas, não teríamos alcan-
çado esse reconhecimento. 
Sou grata por elas terem acre-
ditado no projeto e não terem 
desistido delas mesmas. O Ju-
diciário pode apoiá-las, mas 
elas estão caminhando com 
as próprias pernas. O mérito é 
delas, pois é muito difícil sair 
do lugar em que elas se encon-
travam", concluiu. (Diretoria 
Executiva de Comunicação, 
Dircom/ Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais, TJMG/ 
Crédito: Divulgação / TJMG).

O projeto "Caminho de Reconstrução: apoio, escuta e 
transformação" foi reconhecido como destaque no "Prêmio 

Juíza Viviane Vieira do Amaral", do CNJ 
As idealizadoras do projeto: a psicóloga Brênia Oliveira e a 

conciliadora Maria Eduarda Santos Almeida

Iniciativa, em parceria com Defensoria Pública, tem como público-alvo mulheres vítimas de violência doméstica
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Segurança Pública
Após denúncias PM 

apreende drogas e dinheiro; 
alvo da operação fugiu

Polícia Militar prende 
homem por desobediência, 

direção perigosa e 
embriaguez ao volante

Polícia Militar captura 
foragido da justiça no 

distrito de Topázio

Mulher é condenada a 
10 anos de prisão por 
matar companheiro e 

ocultar o cadáver
Foi condenada a mu-

lher acusada de enforcar, 
matar o companheiro 
e ocultar o corpo dele, 
dentro do quarto do ca-
sal, concretando debai-
xo da cama. O Conselho 
de Sentença da Comarca 
de Belo Horizonte con-
siderou que a ré come-
teu o crime de homicídio 
qualificado e também de 
ocultação de cadáver.

De acordo com a de-
núncia do Ministério Pú-
blico de Minas Gerais 
(MPMG), Na madruga-
da do dia 30/10 de 2022, 
no interior da residên-
cia da família, situada 
na Rua Zumbi dos Pal-
mares, Ocupação Ro-
sa Leão, Bairro Granja 
Werneck, em Belo Hori-
zonte, a mulher esganou 
e estrangulou o seu en-
tão companheiro, Marcos 
Antônio Soares, causando 
a morte dele por asfixia.

Ainda segundo a de-
núncia, o crime foi pra-
ticado mediante recurso 
que dificultou a defesa do 
ofendido, que se encontra-
va no interior do quarto 
do casal, durante a noi-
te, sem possibilidade de 
reação. O motivo do cri-
me foi torpe, segundo o 
MPMG, pois a denuncia-
da agiu por um sentimen-
to de posse em relação 
ao seu então companhei-
ro, e o matou por supor 
que ele estava tendo re-
lacionamentos amoro-

sos com outras mulheres.
Ocultação de cadáver 

- A ré também foi acusa-
da pelo crime de oculta-
ção de cadáver, porque, 
após cometer o crime de 
homicídio, ocultou o ca-
dáver debaixo da cama 
do casal e, em seguida, o 
cobriu com massa de ci-
mento e argamassa. Após 
esconder o corpo cimen-
tado sob a cama, a denun-
ciada passou a dissimular 
junto aos familiares que o 
ofendido Marcos havia de-
saparecido, inclusive fa-
zendo com que sua filha 
registrasse uma ocorrên-
cia policial noticiando o 
suposto desaparecimen-
to. O corpo do homem foi 
encontrado 8 dias após a 
morte dele, quando o pai 
da ré, que ficou cuidando 
dos netos, esteve na casa 
do casal para pegar al-
guns pertences dos jovens.

Após ouvir as teses 
da acusação e da defesa, 
o Conselho de Sentença 
considerou que a ré co-
meteu o crime de homicí-
dio qualificado e também 

de ocultação de cadáver, 
porém reconheceu a te-
se da defesa de homicídio 
privilegiado, previsto no 
artigo 121, § 1º, do Códi-
go Penal, em função de o 
crime ter sido "cometido 
sob o domínio de violenta 
emoção, logo após injus-
ta provocação da vítima 
(...)". Diante da decisão do 
Conselho de Sentença, o 
juiz Luiz Felipe Sampaio 
Aranha estipulou a pena 
pelos crimes de homicí-
dio e ocultação de cadá-
ver, inicialmente calculada 
acima de 14 anos, em 10 
anos e seis meses de prisão.

A mulher estava em li-
berdade até o julgamento, 
mas diante da condena-
ção, o juiz expediu o man-
dado de prisão e ela deixou 
o Fórum Lafayette pre-
sa, sem direito a recorrer 
em liberdade. O processo 
tramita sob o nº 0017832-
34.2023.8.13.0024. 
(Diretoria Executiva de Co-
municação, Dircom/ Tri-
bunal de Justiça de Minas 
Gerais, TJMG/ Crédito: 
Joubert Oliveira / TJMG).

ITAOBIM - A Polícia 
Militar recebeu denúncias 
anônimas, na segunda-fei-
ra (11/8), informando sobre 
ocorrência de tráfico de dro-
gas em um bairro de Itaobim, 
e as equipes intensificaram o 
policiamento na região para 
averiguar. Durante o moni-
toramento do local, foi iden-
tificado um homem de 22 
anos, já conhecido no meio 
policial, em plena comer-
cialização de entorpecentes.

Ao perceber a aproxi-
mação dos policiais, ele fu-
giu, jogou uma sacola fora 
e não foi localizado. Duran-
te buscas no local, os mili-
tares encontraram a sacola, 
que tinha dentro crack, subs-

ARAÇUAÍ – Na ma-
drugada de sábado (10/8), a 
Polícia Militar fazia patrulha-
mento em Araçuaí, quando 
os militares viram o condu-
tor de uma caminhonete fa-
zendo manobras perigosas 
na saída do evento “Missa 
do Vaqueiro”, e acionaram 
sinais sonoros e luminosos 
da viatura para que ele paras-
se o veículo. Ao ser aborda-
do, o condutor se recusou a 
desembarcar, desobedecen-
do às ordens legais da equipe.

Segundo a PM, “devido 
a desobediência, foi necessá-
rio que os militares retirassem 
de forma forçada o condutor 
do veículo, que em decor-
rência de sua compleição fí-
sica grande, insistia em não 

TEÓFILO OTONI - A 
Polícia Militar, por meio da Pa-
trulha Rural, abordou um ve-
ículo que seguia de Topázio 
para o distrito de Jenipapinho e, 
durante a fiscalização, foi cons-
tatado que havia um mandado 
de prisão em aberto contra um 
dos ocupantes, pelo crime de 
estupro de vulnerável. O fora-
gido A.F.R., de 23 anos, tinha 
mandado expedido pela Va-
ra Criminal da Infância e Ju-
ventude da Comarca de Araxá.

Ele foi preso e encami-
nhado à delegacia de Polícia 

tâncias embaladas e prontas 
para a venda, além de di-
nheiro possivelmente prove-
niente do tráfico de drogas.

 Os materiais foram apre-
endidos e encaminhados à 
delegacia de Polícia Civil de 
Itaobim para as providências 
cabíveis à polícia judiciária. 

A ação resultou na apreen-
são de R$ 1.443,00, 30 pedras 
+ 6 porções de crack. O ho-
mem não foi localizado, mas 
foi devidamente identifica-
do e qualificado no registro 
da ocorrência. (Informações/
Foto: assessoria de comuni-
cação do 70º BPM/ Araçuaí).

sair”. A PM informa que du-
rante a abordagem, foi cons-
tatado que o homem, 33 anos, 
apresentava sinais visíveis 
de embriaguez, como hálito 
etílico, olhos avermelhados 
e fala desconexa, inclusive, 
ao lado do volante no supor-
te de bebida, havia uma lati-
nha de cerveja aberta, que o 
condutor estava consumindo.

Ele foi preso em fla-
grante pelos crimes de dire-
ção perigosa, embriaguez ao 
volante, resistência e desobe-
diência, sendo conduzido à 
delegacia de Polícia Civil, no 
plantão em Pedra Azul para as 
demais providências cabíveis 
à polícia judiciária. (Informa-
ções: assessoria de comuni-
cação/ 70º BPM/ Araçuaí).

Civil de Teófilo Otoni, para os 
trâmites de polícia judiciária, e 
posteriormente ser colocado à 
disposição da justiça. Ocorrên-
cia registrada no sábado (9/8). 
Patrulha Rural: sargento An-

drew e cabo Hudson. Fale com 
a Polícia Militar: emergên-
cia ligue 190. Disque Denún-
cia Unificado ligue 181 (sigilo 
absoluto). (Informações/Fo-
to: 19º BPM/ Teófilo Otoni).

Acusada escondeu o corpo com concreto, debaixo da cama do casal

A ré foi julgada pela morte do companheiro e pela ocultação 
do cadáver dele, cimentado debaixo da cama do casal
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